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RESUMO 

Objetivou-se verificar se as características da silagem de milho (Zea mays spp.) produzida 
em propriedades familiares da região Oeste de Santa Catarina são adequadas para manter a 
saúde ruminal de vacas leiteiras. A coleta de dados foi realizada em 35 propriedades na 
região Oeste de Santa Catarina que contavam com mão de obra exclusivamente familiar. 
Foram coletadas informações quanto ao processo produtivo da silagem e coleta de amostras 
de silagem para posterior análise física e bromatológica. Como resultados da análise física, 
o tamanho médio de partícula (TMP) da silagem é adequado para manter a saúde ruminal e 
não há diferença entre os estratos do painel do silo. Os resultados bromatológicos das 
amostras estão de acordo com os parâmetros recomendados pelo meio científico para 
silagem de milho. O processo de ensilagem realizado nas propriedades familiares da região 
Oeste de Santa Catarina é adequado para produzir alimento com boas características para o 
consumo animal. Entretanto, considerações devem ser realizadas principalmente no que 
tange ao manejo de desabastecimento dos silos. 

Palavras-chave: Inoculante, partícula média, desabastecimento do silo. 
 
 

ABSTRACT 

The objective was to verify if the characteristics of the corn silage (Zea mays spp.) produced 
in family farms in the western region of Santa Catarina are adequate to maintain the ruminal 
health of dairy cows. The data collection was carried out in 35 properties in the western 
region of Santa Catarina that had exclusively family labor. Information was collected 
regarding the silage production process and silage samples were collected for later physical 
and bromatological analysis. As results of the physical analysis, the average particle size 
(TMP) of silage is adequate to maintain ruminal health and there is no difference between 
the layers of the silo panel. The bromatological results of the samples are in accordance with 
the parameters recommended by the scientific community for maize silage. The silage 
process performed in the family farms in the western region of Santa Catarina is suitable for 
producing food with good characteristics suitable for animal consumption. However, 
considerations should be made mainly regarding to the management of silage depletion. 

Key words: Inoculant, average particle, silo discharge. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de leite no Brasil é caracterizada por ser derivada majoritariamente de 
pequenas propriedades, com uso de mão de obra familiar, sobretudo no Sul do Brasil 
(WINCK e THALER NETO, 2016). Nesse contexto, destaca-se o estado de Santa Catarina 
e mais precisamente a região Oeste, que apresenta estrutura fundiária familiar e concentra 
aproximadamente três quartos da produção de leite do estado (EPAGRI/CEPA, 2017). 

A maioria dessas fazendas leiteiras adotam o sistema de alimentação à base de pasto 
e devido à escassez de forragem em alguns meses do ano a conservação da forragem é uma 
estratégia para aumentar a taxa de lotação e o desempenho animal durante estes períodos 
(WINCK e THALER NETO, 2016; DANIEL et al., 2019). Além disso, um percentual 
significativo de fazendas está migrando para sistemas confinados (apesar de não haver dados 
oficiais), que exigem o fornecimento de forragem conservada durante o ano todo (DANIEL 
et al., 2019). Em ambos os cenários, a silagem, especialmente de milho, ganha elevada 
importância para o uso contínuo em sistemas confinados ou de maneira estratégica para 
períodos de entressafra dos sistemas a pasto (JOCHIMS et al., 2016) devido principalmente 
a alta qualidade e rendimento do milho (REZENDE et al., 2015). 

A silagem de planta inteira é a forragem conservada mais usual nos sistemas 
leiteiros, apesar do uso de silagens de grãos (milho e sorgo) estar aumentando (DANIEL et 
al., 2019). Em termos gerais, o valor nutricional do material é o resultado de um conjunto 
de processos que ocorrem durante todo o processo produtivo, e equívocos, mesmo que 
pontuais, podem comprometer o padrão fermentativo e/ou a composição bromatológica da 
silagem, e com isso alterar o consumo do material pelos animais, bem como provocar 
distúrbios metabólicos e comprometer a produção de leite (KHAN et al., 2015). 

Nesse sentido, Oliveira et al. (2017) buscaram caracterizar em termos de qualidade 
nutricional e tamanho médio de partículas (TMP) a silagem produzida em fazendas leiteiras 
de alta produção no Brasil. Os autores concluíram que o valor nutritivo da silagem é 
satisfatório e condizente com o preconizado na literatura para muitos parâmetros, mas há 
pontos importantes, como a concentração de fibras e sua digestibilidade, que devem ser 
melhorados. Além disto, foram verificadas diferenças na qualidade da silagem oriunda do 
centro e do topo do silo. Apesar disso, são escassos estudos que abordem esta temática acerca 
das práticas de produção e utilização de silagem (BERNARDES e RÊGO, 2014), 
principalmente em propriedades familiares. Vieira et al. (2011) buscaram caracterizar a 
silagem de milho produzida em propriedades rurais do Sudoeste do Paraná, mas 
restringiram-se a questões inerentes às etapas pré-ensilagem, e não propriamente a qualidade 
do material. 

A qualidade final da silagem influencia a digestibilidade dos alimentos e a 
capacidade de manutenção da função ruminal (BEAUCHEMIN e YANG, 2005). 
Características como o tamanho das partículas da silagem podem alterar a produção de leite, 
causar seleção de partículas da dieta e acidose ruminal em vacas leiteiras (NRC, 2001; 
KMICIKEWYCZ e HEINRICHS, 2015). Dentro deste escopo, esse trabalho teve por 
objetivo, verificar se as características da silagem de milho (Zea mays spp.) produzida em 
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propriedades familiares da região Oeste de Santa Catarina, são adequadas para manter a 
saúde ruminal de vacas leiteiras. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local 

O trabalho foi desenvolvido na região Oeste de Santa Catarina, local com 
predominância do clima subtropical úmido com verões quentes (ALVARES et al., 2013). A 
escolha dos municípios foi mediante a proposição de microrregiões geográficas adotada pela 
Epagri/Cepa (2017), de modo que as quatro microrregiões de maior produção de leite do 
Estado fossem contempladas com pelo menos um município amostrado. Foram amostradas 
silagens de 35 propriedades leiteiras com mão de obra familiar localizadas nos municípios 
de Bom Jesus, Chapecó, Ouro Verde, Ipumirim, Itapiranga e Xanxerê. 
 
Coleta de dados 

Os dados foram coletados à partir de questionário estruturado com questões 
relacionadas ao processo de ensilagem como um todo, como: área destinada à silagem, se o 
híbrido de milho utilizado era conhecido, critério para colheita, regulagem e afiação das 
facas do equipamento utilizado no corte do milho, uso de inoculante, tipo de silo, tipo de 
lona e cobertura do silo e manejo de desabastecimento. 

Na mesma ocasião da visita para aplicação do questionário, procedeu-se a coleta 
das amostras para posterior análise. As amostras de silagem foram coletadas em três 
diferentes pontos (estratos) do painel do silo, com o critério de dez centímetros abaixo do 
topo, dez centímetros acima do solo e no centro do silo, para as amostras de topo, base e 
centro, respectivamente, de acordo com a metodologia proposta por Silva (2009). Uma 
alíquota de cada amostra foi imediatamente analisada para estimativa de tamanho médio de 
partícula (TMP) e estratificação por peneiras, realizada de acordo com a metodologia 
proposta pela Penn State University, com uso do Penn State Particle Size Separator, 
adaptada por Mari e Nussio (2002). Outra alíquota foi obtida, pela homogeneização de partes 
iguais de amostras de cada estrato do silo, compondo uma única amostra, porém divididas 
em duas alíquotas para análise. Estas foram acondicionadas individualmente em sacos 
plásticos, armazenadas em caixas isotérmicas e em seguida encaminhadas ao laboratório 
para análises posteriores. 
 
Parâmetros avaliados 

A avaliação bromatológica das amostras compreendeu os parâmetros de pH, acidez 
titulável (AT), matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB) de acordo 
com a metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). As análises de fibra em detergente 
neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram realizadas conforme metodologia 
proposta por Van Soest (1991). 
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A efetividade da fibra foi mensurada a partir de um sistema desenvolvido por 
Mertens (1997), que atribui valores de efetividade da fibra a partir da concentração de FDN 
e tamanho das partículas. Os teores de fibra em detergente neutro fisicamente efetiva 
(FDNfe) foram estimados a partir do teor de FDN da amostra multiplicado pelo fator de 
correção de efetividade de 0,85, que é o indicado para silagens de milho medianamente 
moídas (MERTENS, 1997). 
Análise Estatística 

O TMP entre os três estratos do silo foi comparado pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Foi realizada análise descritiva dos dados (média, desvio-padrão, coeficiente 
de variação e intervalo de confiança) dos parâmetros químico-bromatológicos e das práticas 
de ensilagem. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização das práticas de ensilagem 

A partir dos dados sobre práticas de ensilagem (Tab. 01), observou-se desuso da 
lona preta para cobertura da silagem, apenas 2,9% das propriedades utilizam, prática que 
ainda é adotada por cerca de 28,1% das fazendas leiteiras de alta produção no Brasil 
(OLIVEIRA et al., 2017). A adoção praticamente unânime de lonas dupla-face e da 
disposição de algum material sobre o silo são manejos importantes, pois a permeabilidade 
ao oxigênio dos filmes plásticos determina as perdas de MS nos 30 cm superiores do silo 
(BERNARDES et al., 2010). A estabilidade aeróbica e, os aspectos higiênicos da silagem 
de milho são melhorados quando algum material é deposto sobre filme plástico que sela o 
silo (AMARAL et al., 2010). Outra consideração interessante é em relação ao tipo de silo, 
sendo a adoção majoritária de silos tipo trincheira, o qual é associado a uma melhor 
compactação em relação a silos de superfície, o que contribui para expulsão do oxigênio e 
menor perda de MS. 

Além disto, apesar de não ter sido observada a prática de regulagem do maquinário 
quanto ao TMP, a afiação das facas das ensiladeiras durante a colheita foi uma prática 
realizada em 82,9% das propriedades. Na região Sudoeste do Paraná, Vieira et al. (2011) 
verificaram que em apenas 48% das propriedades a afiação das facas era realizada pelo 
menos duas vezes ao dia. Este aspecto demostra uma evolução da adoção de boas práticas 
de produção, tendo em vista que a pesquisa de Vieira et al. (2013) foi realizada em região 
próxima à do presente estudo, e demonstra a preocupação dos produtores quanto a 
consistência do processo de corte do material. 

Como aspectos negativos a serem ressaltados, considera-se o desconhecimento do 
híbrido utilizado para plantio de milho para silagem, bem como pequena espessura da massa 
de silagem retirada diariamente do painel do silo. Em 83% das propriedades, a espessura da 
fatia de silagem retirada diariamente é inferior a 15 cm. Segundo Bolsen (2003) o avanço 
diário no painel deve ser de no mínimo 15 a 30 cm de espessura, e em locais com clima 
quente e úmido é sugerida a retirada de pelo menos 45 cm. Clark (2005) verificou que a 
desensilagem de camadas inferiores a 15 cm pode promover perdas de até 11% de MS após 
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a abertura do silo. Dentro deste escopo, ressalta-se que o problema pode estar relacionado 
ao dimensionamento do silo, de modo que painéis menores poderiam atenuar este problema. 
Este manejo pode levar ao desenvolvimento de fungos e micotoxinas associadas. A 
aflatoxina e a zearalenona merecem destaque devido ao seu efeito estrogênico em bovinos, 
levando à menor produção de leite, repetição do estro, baixa taxa de concepção e aborto 
(SASSAHARA et al., 2003). 
 

Tabela 01: Práticas adotadas no processo de produção de silagem de milho em propriedades 
familiares da região Oeste de Santa Catarina. 

Parâmetros (%) 
Área destinada para plantio de milho para silagem (ha)  
<5 74,3 
5-10 5,7 
>10 20,0 
Híbrido de milho utilizado    
Conhece o híbrido 69,0 
Desconhece o híbrido 31,0 
Critério de determinação do ponto de colheita da lavoura de milho  
Análise da linha do leite 68,6 
Análise do teor de matéria seca da planta 31,4 
Regulagem do maquinário para determinado TMP    
Sim 40,0 
Não  60,0 
Afiação do equipamento durante a colheita  
Sim 82,9 
Não 17,1 
Uso de inoculante bacteriano  
Sim 14,3 
Não 85,7 
Tipo de silo  
Trincheira 94,0 
Superfície 6,0 
Tipo de lona  
Dupla face 97,1 
Preta 2,9 
Material sobre a lona   
Solo 68,6 
Outro material 31,4 
Espessura da fatia retirada diariamente do painel do silo   
<15 cm 82,9 
>15 cm 17,1 

 

O desconhecimento do híbrido utilizado dificulta o conhecimento acerca da janela 
de corte específica para a variedade, o que torna o acompanhamento da cultura ao longo do 
ciclo a única maneira de planejar o período de ensilagem. Desta forma, qualquer equívoco 
relacionado ao corte tardio ou precoce é prejudicial à qualidade da silagem e ao 
aproveitamento pelo animal. O corte tardio geralmente é o mais danoso, por dificultar o 
processo de picagem e a compactação do material no silo, o que favorece a persistência de 
oxigênio junto ao material e consequentemente o desenvolvimento de fungos, leveduras e 
enterobactérias (principalmente as do gênero Clostridium spp.). 
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Qualidade física das silagens de milho 

Em relação ao TMP das amostras, não houve diferença entre os estratos do silo 
(Tab. 02). Esse resultado pode ser associado à adoção da afiação das facas durante o processo 
de ensilagem, observada em 82,9% das propriedades, e ao teor adequado de MS das amostras 
(30,77%), fatores que contribuem para a picagem uniforme do material (BERNARDES e 
REGO, 2014). Assim um TMP uniforme favorece a menor seleção de partículas pelos 
animais. Contudo, partículas muito pequenas favorecem a ocorrência de distúrbios 
metabólicos como a acidose ruminal. Nestes casos é importante que o animal tenha acesso a 
alimentos com fibra longa, a fim de corrigir a eventual condição (KMICIKEWYCZ e 
HEINRICHS, 2015). 

Em termos de TMP de silagem de milho, os principais fatores que podem alterar 
esta medida são: o teor de MS da planta, genótipo da planta, uso do quebrador de grão, 
afiação e distância entre as facas, além da velocidade de trabalho (NEUMANN et al., 2007; 
MARAFON et al., 2015). Em termos de MS, se o teor for acima de 35%, o corte e a picagem 
tornam-se mais difíceis, pois plantas mais velhas possuem fibras mais resistentes (devido ao 
intenso processo de lignificação) que dificultam a manutenção de um padrão uniforme do 
tamanho de partículas (CAMPOS et al., 2002). 
 

Tabela 02: Avaliação do tamanho médio de partículas (TMP) de silagem de milho de 
propriedades familiares da região Oeste de Santa Catarina. 

Coeficiente de variação (CV); *(p<0,05). 
 

Quanto ao TMP do painel, o valor médio de 11,38 mm pode ser considerado 
adequado, apesar da ampla variação encontrada no TMP das silagens avaliadas. Partículas 
com tamanho inferior a 20 mm podem aumentar a disponibilidade de carboidratos solúveis 
e estimular a proliferação de bactérias homoláticas (desejáveis). Em contra partida, 
partículas longas (>20 mm) dificultam a compactação da massa ensilada e expulsão do 
oxigênio presente, logo, a condição anaeróbica necessária para a fermentação é retardada 
(McDONALD et al., 1991; NEUMANN et al., 2007). 

Estas informações corroboram com Oliveira e Oliveira (2014) que afirmam que o 
TMP tem uma relação forte com a qualidade da silagem de milho, e que as partículas não 
podem ultrapassar 20 mm, para que não ocorram problemas na fermentação no silo pela 
ineficiência na compactação e expulsão do ar. Além destes efeitos, Kononoff et al. (2003) 
afirmam que o TMP de partículas da silagem de milho tem uma grande importância na 
nutrição de ruminantes, pois se houver uma redução do TMP  a ingestão de MS dos animais 
é aumentada, e o aumento do TMP possibilita maior capacidade de seleção pelo animal. 

Em relação à distribuição das partículas de acordo com o método proposto (Tab. 
03) a peneira 1 apresentou uma retenção de 0,84% do material, por se tratar de silagem de 
milho, nenhuma porção deveria ficar retida nesta peneira. Contudo, esse valor é irrisório, e 

Estratos do painel do silo Topo Centro Base CV (%) Pr>F 
TMP (mm) 11,55 11,31 11,29 15,79 0,79*  

Média do silo CV (%) IC 
TMP (mm) 11,38±1,78 15,67 0,59 
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não compromete a qualidade do material. Segundo Bernardes (2012) os fatores que podem 
ocasionar a ocorrência de partículas extremamente grandes são: implementos utilizados para 
o corte sem as devidas manutenções necessárias, facas mal afiadas, contra facas mal 
reguladas, ou ainda, facas quebradas principalmente pela entrada de pedras e outros matérias 
que danificam esse sistema. Segundo Kononoff et al. (2003), partículas maiores que 20 mm 
irão causar problemas fermentativos na silagem, principalmente por ineficiência na 
compactação (efeito colchão). 
 

Tabela 03: Percentual de retenção média de partículas de silagem de milho de propriedades 
familiares da região Oeste de Santa Catarina. 
 

Desvio padrão (DP); P1 (peneira de 38 mm); P2 (peneira de 19 mm); P3 (peneira de 8 mm); P4 (fundo; relativo 
à soma da proporção retidas nas peneiras de 1,18mm e fundo quando comparado ao método de três peneiras). 
(*) Valores de retenção percentual (%) ideais segundo Jones et al. (2004). 
 

As peneiras número 2 (19 mm) e 3 (8 mm) apresentaram proporções de retenção 
(%) semelhantes a Kononoff et al. (2003) com valores de retenção (%) seguido de desvio 
padrão em 5±3 e 55±10 respectivamente para as peneiras 2 e 3 ao utilizar a metodologia 
proposta por Mertens (1997). Esses resultados mostram que a distribuição do tamanho das 
partículas foi adequada, e que as silagens avaliadas são potencialmente capazes de promover 
a ruminação e atender as necessidades funcionais do rúmen e dos microrganismos, pois cada 
fração tem uma especificidade diferente, e o foco deve ser uma distribuição equilibrada das 
partículas (HEINRICHS e JONES, 2013) e não exclusivamente na avaliação do TMP. 

A fibra fisicamente efetiva está relacionada à sua capacidade de estimular a 
ruminação (MERTENS, 1997). Segundo Poppi et al. (1980) as partículas menores do que 
1,18 mm facilmente escapam da degradação ruminal. Recentemente, Kmicikewycz e 
Heinrichs (2015) sugeriram um limiar maior, referente à peneira de 4,0 mm, porque 
partículas maiores do que 1,18 mm possuem uma alta taxa de passagem pelo orifício 
retículo-ruminal. Assim, a fibra capaz de promover ruminação é determinada considerando 
a fração de partículas retidas nas peneiras 1, 2 e 3 deste estudo. 
 
Qualidade bromatológica das silagens de milho 

Os resultados dos parâmetros bromatológicos estão disponíveis na Tab. 04. O valor 
médio de MS de 30,77% com intervalo de confiança (IC) de 1,57 pode ser considerado 
ligeiramente inferior ao preconizado por Allen et al. (2003) entre 32-35% e próximo a um 
limiar de 30%, no qual abaixo deste teor pode ocorrer alta produção de efluentes e 
fermentação clostrídica, que resulta em uma perda apreciável de compostos solúveis (SILVA 
et al., 2015). Além disso, o aparecimento de esporos de Clostridium spp. na silagem é motivo 
de grande preocupação para as indústrias do setor lácteo, pois seus esporos podem 
contaminar o leite e diminuir a Shelf Life do leite e queijos (BORREANI et al., 2019). Nesse 
contexto, Leibensperger e Pitt (1987) afirmam o desenvolvimento de bactérias do gênero 

% de silagem retida em cada peneira do PSPSS e DP 

P1(0 %*) P2 (3-8%*) P3 (45-65%*) P4 (30-40%*) 

0,84 ± 1,34 5,56 ± 2,934 53,54 ± 8,535 40,07 ± 8,834 
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Clostridium spp é restringido quando a forragem apresenta teor de MS superior a 30% e pH 
inferior a 4,2. A partir desta consideração, pode-se ponderar que o pH médio das silagens 
está adequado, dentro dos limiares que sugerem boas condições de fermentação, entre 3,8 e 
4,2 (FACTORI et al., 2014). 

A análise de acidez titulável (AT) indica o aspecto geral da qualidade fermentativa 
de ensilados, que influencia sabor, odor, cor e estabilidade por estar diretamente relacionada 
com os ácidos que determinam o pH (SILVA e QUEIROZ, 2002). O valor médio de AT 
encontrado foram de 21,49 mL de NaOH 0,1 N, valor superior ao encontrado por Cabral 
(2010) de 14,43 mL de NaOH 0,1 N que avaliou silagens de diferentes híbridos de milho. 
Todavia, foi observada uma ampla variação na AT, nas diferentes amostras analisadas. Este 
resultado pode ter sido decorrente da maior disponibilidade de amido para os 
microrganismos transformarem em ácidos orgânicos. Segundo Evangelista e Lima (2000) os 
ácidos lático e acético apresentam maior poder tampão em relação aos ácidos butírico e 
propiônico, e são resultantes do processo fermentativo. No presente estudo, a produção 
individual dos ácidos orgânicos produzidos durante o processo fermentativo não foi 
avaliada. Esta análise complementar poderia ser interessante em estudos futuros, pois 
algumas cepas de bactérias têm função mais associada à redução do pH, enquanto outras 
estão ligadas à manutenção da estabilidade aeróbica pós abertura do silo (WEINBERG et 
al., 2002). 
 

Tabela 04: Média, desvio padrão (DP), coeficiente de variação (CV) e intervalo de 
confiança (IC) das características bromatológicas das 35 propriedades avaliadas na região 
Oeste de Santa Catarina. 

Parâmetros Média e DP CV (%) IC 

MS (%) 30,77±4,74 15,4 1,57 

pH 4,11±0,49 12,1 0,17 

AT (ml) 21,49±12,11 56,3 4,01 

PB (%) 7,83±1,12 14,2 0,37 

MM (%) 4,40±1,04 23,6 0,34 

FDN (%) 49,80±8,82 17,7 2,92 

FDA (%) 22,79±4,10 17,9 1,36 

FDNfe (%) 42,33±7,49 17,7 2,48 
MS: matéria seca; AT: acidez titulável (ml de NaOH p/ elevar pH 7,00); PB: proteína bruta; MM: matéria 
mineral; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em detergente ácido; FDNfe: fibra em detergente neutro 
fisicamente efetiva. 
 

O teor médio de PB das silagens foi de 7,83% e está em consonância com o 
intervalo tratado como adequado por Vieira et al. (2013) entre 7 a 9%. Apesar disso, a PB 
não está entre os atributos de maior importância na silagem de milho, pois este alimento é 
essencialmente um volumoso energético, logo, os teores de fibra e de digestibilidade são 
alvos mais recorrentes no melhoramento genético de silagem de milho (ROW et al., 2016). 
O mesmo sentido pode ser aplicado à matéria mineral, trata-se de um atributo secundário, o 
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teor obtido é superior ao reportado por Nigon et al. (2016) de 3,7% e entre os limiares 
verificados por Oliveira et al. (2017) de 2,7 e 7,4%. Normalmente a variação destes valores 
estão correlacionados com a altura de corte, pois muitos minerais (principalmente K) se 
concentram no caule do milho (UENO et al., 2013). 

O teor médio de FDN das amostras (Tab. 04) está adequado ao teor máximo de 50% 
indicado por Neumann et al. (2013), assim como o FDA, que está de acordo com o sugerido 
por Nussio (1991) entre 18 e 26% para silagens de milho de planta inteira. Em termos 
nutricionais, a FDN é o principal atributo regulador de consumo para ruminantes (NRC, 
2001) e somado a FDA são parâmetros confiáveis e práticos para pressupor a digestibilidade 
da MS (MACEDO JÚNIOR et al., 2007). Estes índices estão atrelados diretamente a fatores 
intrínsecos da planta, como espécie (MARAFON et al., 2015), manejo da lavoura (HAER 
et al., 2015) estágio de colheita entre outros (FERRARETTO et al., 2018). 

Em um estudo realizado no Canadá, a partir de silagem de milho com MS de 31% 
oriunda de uma propriedade leiteira, Beauchemin e Yang (2005) verificaram FDNfe de 
38,5% (FDN de 45,8%), valor relativamente semelhante ao verificado neste trabalho, de 
42,3%.  Esse índice, é muito útil na formulação de dietas e para vacas leiteiras, o teor mínimo 
de FDNfe é entre 19 e 21% (NRC, 2001). Neste sentido, nos sistemas de produção de leite 
em confinamento, a percepção de que quanto menor for o FDNfe é melhor, está equivocada, 
principalmente em situações em que a silagem de milho é a única fonte de volumoso. Nessas 
circunstâncias, partículas mais longas (logo, maior FDNfe) estimulam a mastigação e maior 
tempo de permanência da dieta no rúmen (ALLEN et al., 2003). 

A distribuição das partículas nas peneiras do PSPSS atende os requisitos propostos 
por Kononoff et al. (2003) e teoricamente são eficientes em promover a saúde ruminal, taxa 
mastigatória e a baixa seletividade de partículas. Ainda neste contexto, o aumento do 
tamanho das partículas da silagem de milho aumenta o pH médio ponderado do rúmen, por 
isso a sua importância em estimular a ruminação (atividade mastigatória), a produção de 
saliva e consequentemente o fluxo salivar para o rúmen, aumentando a capacidade de 
tamponamento ruminal (BEAUCHEMIN e YANG, 2005; KMICIKEWYCZ e 
HEINRICHS, 2015). 
 
 

CONCLUSÃO 

As propriedades familiares do Oeste de Santa Catarina produzem silagem de milho 
com padrões físicos bromatológicos adequados para alimentação de bovinos leiteiros. 
Equívocos ainda são realizados no que tange o manejo de desabastecimento do silo e em 
relação ao desconhecimento dos híbridos cultivados. 
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